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« V o t e s f o r w o m a n » 

Era él grito de aquélla especie do Ejército de cívica Salva-
oión, que acaudillaba la aguerrida sufragista anglicana misa 
Christdbel Pankurts. 

En Picadilly las Furias que seguían a la nueva Atalanta, 
pedían el voto oon la misma desenfrenada pasión oon que de-
bieran haber pedido hombre. \ 

SI animal de frente breve y revés amplio, de proa estreóho 
y popa ancha, de oábeaa chica y trasero grande avanza a fO^ 
sos agigantado» hacia loe cumbres del progreso. 

Nos referimos en los expresados términos a lo anterior y 
posterior femeninos, por1 no repetir la monserga de las ideas 
cortas y ios eábtUlos largos. No siempre hemos de estar nías-
cando los mismos tópicos manidos. 

Aparte da que hoy cualquier poetastro melenudo o filoso-
fastro "posour" tiene las guedejas más abundantes y más es-
caso el caletre que laq hijas de Eva. Cualquiera es más bruto 
que ellas. Y ellas en política lo son inmensamente, infinitamen-
te. La brutalidad femenina, en ese orden, es de veinticuatro 
quilates. 

Por eso intriga y atosiga a muohos él aroano, que en ht 
primera elección nos descifrarán en Espato las urnas. 
—Las mujeres nos van a enveotar—dicen log más pesimistas—. 

Votarán al Confesor, Votarán al peliculero, al púgil o al mimo 
de moda. Votaran oon las nalgas, que es en ellas lo más pode-
roso y ponderoso. 

Pero—replico yo—¿no votamos los hombres las más de las 
veces con los pierf ¡Y desde cuándo se discurre mejor oon loé, 
extremidades que con el asientot 

No nos pongamos moüos. Somos tales para cuales. La grupa 
femenina vale bien tvuestra mollera. Y lo que dije en Sevilla 
tiempo atrás-. 
—Si las mujeres bastaran para tumbar la Bepúblioa, las mu-

liircvlas seríamos nosotros. Nosotros fuéramos los que habría-
mos de llevar carmín en los labios, medias, corsé y napatito» 
Luis XV. 

Eduquemos a la compotera que Natura nos dió, y oon fie-
mos en ella. 

Mientras la fémina se sienta sólo olueea ponedora o incu-
badora, coneja reproductora o animalculiHo de harem, no iremos 
• ninguna parte. 

Y a*n eso es ter algo. Pero jy la que ni eso es! 
La mujer que no sirva, que no es guapf o madre de hija» 

guapas, /me quieren ustedes decir en qué estuche la ponemosf 
XJna dama, sólo por desoender del lid o vestirse en la "rué 

de la Pata", nos 'quiere a sus patas de brucu o en cuatro ídem. 
Y esa se* ora reputa—esto es un verbo y no un adjetivo— 

que le son debidos todos los sahumerios, 'únicamente porque Me-
va una piel de torra—o más—: sombrero, tedas, alhajas, va| 
lujo de ídolo bárbaro, que, total, no le *irve a lo mejor ¿¡ara 
vivir más que de lo que los chotos. 

Angil Samblancjat 

Se murmura.. . 
...que no ha satisfecho "del to-

do" al pala la declaración de qu* 
"el ejercicio de la función de Go» 
bienio consiste en entregar los cul-
pables a la Justicia. 

. . .que no es desconfianza, ni mu-
chísimo menos, sino experiencia do-
lo rosa ante el resultado de diligen-
cias numerosas e interminables. 

. . .que si pudiera nombrarse "juez 
especial" al pueblo, acaso gastara 
poco papel y tiempo en Juagar, fa-
llar y dictar sentencia. 

..¡que esto' lo aabe el Gobierno 
y todo el mundo, y se confia en 
que habrá juitici» antes de que se 
enfrie el ambiente y haga su apa-
rición "el cuento de la l i s tima". 

.. .que uno de los detenidos en 
Sevilla atiende por Luca de Tena. 
N o podía "faltar a la lista". . . 

. . .que seguramente le echarán al 
corral, porque se trata de un "ja-
bonero'" sudo, manso, desecho dé 
tienta y cerrado. 

...que mientras quede uno de esa 
casta no tendremos tranquilidad. 

.. .que, i por fin t, va a quedar 
inutilizado Calvo Sotélo I I , que 
aa la misma vergüenza que su fu-
nesto y cínico hermanito. 

.. .que no ahora, sino desde el 
14 de Abril, debian haberse clausu-
rado la G r ú Pella, Circulo de va-
gos con dinero, monárquicos y bor-
bónico*, y el Casino Militar, cen-
tro de conspiradores, chupópteros del 
régimen "aquel". Y de "este", que 
ei lo peor. 

...'que un gran acierto que debió 
tenerse antes, ha sido la suspensión 
de " A B C", "El Debate", "El 
Siglo Futuro", "Informaciones", 
"Diarlo Universal" y "El Mundo". 

.. .que han venido envenenando 
• la opinión, pagando multas ridi-
culas y riéndose de suspensiones, que 
jamás debió solicitar fueran levan-
tadas la Asociación de U Prensa, 
que "es benéfica", no política". 

...que ahora deben arrostrar las 
cñÉsecueaeias. _ 

. . .y confonoarsa. 
chinchara*. 

Patr ia y Religión 
No BOJ ateo porque BOJ fer-

voroso hada «na ilota, i la jfmé, 
por gratitad, adoro. Ella es ob-
jeto de -mia amores; de ella ob-
tuve: la vida, loa aíim'entos j el 
entendimiento, para discurrir li-
bremente 7 rechazar la» menti-
rosa! ingestiones que destrozan 
la conciencia, interponiendo vn 
tapido velo para qne no le vea 
la verdad, la belleia 7 la hermo-
s a a l e g r í a de l a v i d a . 

D e s d e l a e l e v a d a c u m b r e d e l 
l a i c i s m o se d o m i n a e l p a n o r a m a 
d e l m a r e m á g n u m q u e a l a H u -
m a n i d a d e n v u e l v e ; s e 0 7 0 e l 

A mi, digan lo que quieran 
r¡o la sonta religión, 
X habrá quian lograr pudiera 
enriarme la digestión. _ ¡i¡j 

c l a m o r de l p r ó j i m o d e s v e n t u r a -
d o , s i n q u e l o s p i a d o s o s c l er i ca -
les , i m p a s i b l e s , 7 l o s r e l i g i o s o s 
i n s e n s a t o s , i n t e n t e n s iqu iera a m -
p a r a r l e s en sua c u i t a s . 

N o es p o s i b l e o l v i d a r e l pa -
p e l q u e d e s e m p e ñ a r o n l o s sacer -
d o t e s en l a Gr'an Guerra; e n v e z 
de i n t e r p o n e r s e c o m o Iris de Pos, 
i n g r e s a b a n e n l a s f i l a s h o m i c i -
d a s , c o l a b o r a n d o e n l a m a t a n z a . 
N o t i e n e n d i s c u l p a . A l e g a b a n su 
p a t r i o t i s m o , q u e es l a m a 7 o r per -
fidia q u e s e h a i n v e n t a d o p u r a 
p e r p e t r a r c r í m e n e s de I l e s a H u -
m a n i d a d . 

A n t e e l a m o r a l p r ó j i m o n o 
h a 7 f r o n t e r a s ; p o r m u c h o q u e se 
e s f u e r c e n los m a l v a d o s p a r a j u s -
t i f i car l a g u e r r a , s i e m p r e s e r á n 
h o r r e n d o s c r i m i n a l e s . 

F r a c a s a r o n lag r e l i g i o n e s por 
sus f á b u l a s 7 sus f ó r m u l a s h ipó -
cr i tas , fingiendo a m o r q u e n o 
s i e n t e n . ( O b r a s s o n a m o r e s 7 n o 
b u e n a s razónete!) S i p r o f u n d i z a -
m o s , b a i l a r e m o s e n l a e s e n c i a in-
t i m a d e l a r e l i g i ó n u n g e n i o g u e -
rrero q u e t r a n s c i e n d e e n s u s pro-
p i a s o r a c i o n e s : ¡Señor, Dios de 
los Ejércitos, llenos están los cie-
los y la tierra de vuestra Glo-
ria I C a u s a horror p e u s a r q u e a 
l a s o m b r a d e l a cruz s e h a e jer -
c i d o l a m a t a n z a . 

I . a ¡dea d e p a t r i a ea s e m i l l e 

easr-

ro d e d i t c o r d i a 7 p e l i g r o p e r m a -
n e n t e c o n t r a l a s e g u r i d a d d e l a 
v i d a de l h o m b r e . 

O b s é r v e s e l a a c t i t u d de pa-
t r i o t a s 7 c l e r i c a l e s a n t e l a a m e -
n a z a de l a c o n f l a g a c i ó n q u e a m a -
g a . No* s e v e r á a n i n g u n o q u e 
i n t e n t e e v i t a r l a c a t á s t r o f e . 

E s e v i d e n t e q n e l o s n o b l e s 
s e n t i m i e n t o s r e s i d e n ex olu diva-
m e n t e e n el l a i c i s m o 7 en l a l i -
b r e c o n c i e n c i a , s i e m p r e i n c l i n a -
d a h a c i a e l b i e n u n i v e r s a l . 

TADIO Ci.NET Bbü 

¿Ha llegado la hora, 
o todavía no? 

E n l a P r e n s a r e p u b l i c a n a 7 
e n el C o n g r e s o ge h a e s t i m u l a d o 
r e p e t i d a m e n t e al G o b i e r n o s u 
f a l t a d e e n e r g í a al p r o c e d e r con-
t r a l o s e n e m i g o s d e l a B e p ú b l i 
c a ; p o r q u e u n a c o s a es hu ir d e 
dar - s e n s a c i o n e s de c r u e l d a d 7 
m u 7 o t r a c o s a es la l e n i d a d 7 la 
b l a n d u r a . 

E l s i s t e m a de m u l t a s l eves , 
de d e t e n c i o n e s p r e v e n t i v a s ; el l i -
b e r t i n a j e de q u e g o z a l a P r e n s a 
a l f o n s i n a , e n v a l e n t o n a a e s a ca-
n a l l a y o r i g i n a p e r t u r b a c i o n e s 

g r a v e s , que a u m e n t a n en n ú m e r o 
e i n t e n s i d a d . 

G r a v í s i m a p u d o s e r l a i n t e n -

Se asegura... 
. . .que cuando- al más felón de los 

fio '.unes le dijeron desde Madrid 
qu. hablan asesinado a la Repúbli-
ca, cogió una .borrachera sólo com-
parable a aquella de su noch- de 
bodas. 

.. .que cuando leyó la rearción 
'ciudadana en las calles de toda Es-

paña y en el Congreso, sufrió un 
colapso, y ante la "bola" que ya 
se habia tragado, exclamaba desen-
cantado: 

—I Me la han metido, me la han 
metido I 

...que la mayor imprudencia del 
Gobierno, la de Sanjurjo es la que 
más cara ha podido costar a la Re-
pública. 

.. .que poner armas, en. la mano 
de ese chulo, es meter 3na zorra 
en un gallinero. 

.. .que en las primeras sanciones 
a generales, jefes y oficiales, a unos 
se les releva, a otros les destituyen 
y los pasan a la reserva, y a otros, 
en fin, se les priva de sueldo. 

. . .que tales sanciones parecen un 
poco suaves. Después de lo sucedi-
do, y a las pocas horas debian ha-
berles enviado con Albifiana hasta 
el fin de sus malditos dias. 

. . .que al señor A¿¿5a y al Go-
bierno todo, le conmovió, legítima-
mente, la adhesión del pueblo y l i s 
Cortes. 

. . .que cuidarán mucho de no de-
fraudar a la opinión republicana y 
a los representantes de la nación. 

. . .que la una y los otros, igual 
manifiestan su entusiasmo que la 
indignación. 

.. .que ea muy cierto, como dijo 
don Manuel, que "no se puede con-
fundir lo benignamente humano 7 
condescendiente de la República con 
la flaqueza". 

.. .que "no se podrá", pero ¡a 
"confusión" de los monárquicos le* 
ha proporcionado no pocoi disgus-
tos a_los gobernantes y a los repu-
blicanos. 

.. .que de sabios ee errar. 

...pero más aun el "arrepentirse 
y no reincidir". 

t o n a de l a a n t e r i o r r e m a n a . P e -
ro , t s e r á l a g o t a d e a g u a q u e 
h a g a r e b o s a r e l v a s o d e l a p a -
c i e n c i a 7 l a d e b i l i d a d su ic ida d e l 
G o b i e r n o f 

A g u a r d e m o s e n q u e a h o r a 
p r o c e d e r á oon t a l e n e r g i a , e s t o 
e s , e o n t a l j u s t i c i a q u e q u i t e I s s 
g a n a s d e so f iar en l a i d i o t e i i e 
u n a r e s t a u r a c i ó n . 

A g u a r d e m o s . 

Mientras existan los primos 
que nos largan su difiero, 
los pobres frailea vivimos 
mejor que en el extranjero. 

Ayuntamiento de Madrid



P a r a U a m o n j a s 

C u a r t o c o a c t t c i o d e L A T R A C A 

Si <n ve» del muslo de pollo estu-
viese al alcance de mis dientes un re-
publicanote, se acordaría de mi seBal 
toda su vida. 

Medallones 
r — Q A B A r 

F e r m í n ' G a l á n y G a r c í a H e r -
n á n d e z . A p ó s t o l e s y m á r t i r e s , co-
m o - l o s d i s c í p u l o s d e J e s ú s , el 
p r i m e r r e v o l u c i o n a r i o d e l m u n d o . 

E n c e n d i d o s d e l p r o p i o y d i v i -
n o a m o r h u m a n o , s e ~ l a n z a r o n a l 
s a c r i f i c i o c o n el h e r o í s m o cons -
c i e n t e de l o s v e r d a d e r o s caud i -
l los . , 

J u i c i o s u m a r í s i m o . P e n a de 
m u e r t e . U r g e n c i a . B e u n i d o el 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s , r e v o l o t e ó 
l a du l ce m a r i p o s a de l a p i e d a d . 
U n r e y , c a n a l l e s c o y. p o d r i d o , m a -
t ó a l a d u l c e m a r i p o s a . 

— S ó l o qu iero s a b e r q u e se ha 
c u m p l i d o l a s e n t e n c i a . 

L o s e s c l a v o s a g a c h a r o n l a 
t e s t u z . E l a s e s i n a t o s e p e r p e t r ó 
c o n t o d a u r g e n c i a . 

O B U Z 

F r u c t i f i c a l a s i m i e n t e q u e sem-
b r a r o n y r e g a r o n c o n s u s a n g r e 
G a l á n y H e r n á n d e z . L l e g a l a 
Niña c o n t o d a t e r n u r a . G e n e r o s a , 
c o m o h i j a de l p u e b l o , p e r d o n a al 
rey c a n a l l a y a s u s c ó m p l i c e s . E l 
p u e b l o q u e m a c o n v e n t o s , conte s -
t a n d o a u n a a g r e s i ó n i n f a m e , i le-
g í í jmav . . . v . .V - • 

U n G o b i e r n o r e v o l u c i o n a r i o , 
p e r o l e g a l y h u m a n o , d a f a c i l i -
d a d e s a l a I g l e s i a , e m b r u t e c e d o -
r a d e l a r a z a ; a los m i l i t a r e s d i g -
n o s q u e n o q u i s i e r a n serv ir a l 
n u e v o r é g i m e n , i n c o m p a t i b l e c o n 

T e n e m o s q u e a b u s a r n o s d e u n a 
frUta d e g a l a n t e r í a , n o s o t r o s q u e 
v e m o s a u n a dama y l e a r r o j a -
m o s a l o s p i e s , n o y a l a c a p a , 
c o m o l o s a n t i g u o s c h i s p e r o s , s ino 
l a a m e r i c a n a , e l c h a l e c o , l o s p a n -
t a l o n e s , e t c . , e t c . 

H e m o s r e c i b i d o mumérosaa 
c a r t a s de b e l l í s i m a s m o n j a s de 
d i v e r s o s c o n v e n t o » e s p a ñ o l e s , que-
j á n d o s e de q u e h a y a m o B o r g a n i -
z a d o u n c o n c u r s o p a r a e l e g i r a 
M í s t e r F r a i l e 1 9 3 2 y n o n o s ha-
y a m o s p r e o c u p a d o p a r a n a d a de 
l a s m o n j a s , s i e n d o a l g u n a s t a n 
r i c a s y t a n t i e r n a s . 

U n a d e e l l a s n o s e n v í a su re-
t r a t o d e s n u d i t a y c o n u n a dedi -
c a t o r i a . E n l a c a r t a n o s d i c e q u e 
a v e r s i Be p u e d e c o m p a r a r a l g ú n 
f r a i l e c o n e l l a . 

P e d i m o s p e r d ó n a n u e s t r a s 
q u e r i d a s l e c t o r a s d e l o s conven-
t o s e s p a ñ o l e s , y a c c e d i e n d o a sus 
d e s e o s , o r g a n i z a m o s n u e s t r o c u a r -
t o c o n c u r s o p a r a e l e g i r a 
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y e n e l c u a l só lo p o d r á n t o m a r 
p a r t e l a s m o n j a s e s p a ñ o l a s de 1 8 
a 2 8 a ñ o s , g o r d a s , d e l g a d a s , m o -
r e n a s o r u b i a s . E l c a s o es que 
s e a n g u a p a s . 

P a r a e s t e c o n c u r s o h a b r á n de 
a t e n e r s e a l a s s i g u i e n t e s 

B A S E S 

1.» E s a s m o n j a s g o r d a s , c o n 
b i g o t e y g a f a s , q u e n o s e m o l e s -
t en , p o r q u e n o q u e r e m o s n i v e r l a s . 

2.* L a s c o n c u r s a n t e s h a n de 
ser l i m p i a s y n o p a d e c e r p u r g a -
c i o n e s n i c o s a s d e e s a s . 

3 . ' P o d r á n t o m a r p a r t e en el 
c o n c u r s o , s e a n v í r g e n e s o n o ; pe -
ro e n e s t e ú l t i m o c a s o h a n d e de-
m o s t r a r q u e n o h a n s ido desf lo-
r a d a s por f r a i l e n i c u r a n i sacr i s -
t á n . -

4.« L s g m o n j a i d e b e r á n re-
m i t i r n n r e t r a t o , d e m u d a » , h n 
n n c e r t i f i c a d o de l a guperiora * 
el v i s t o bueno d e l s e ñ o r o b i s p o tic 
l s d i ó c e s i s q u e d e m u e s t r e q u e »o-i 
m o n j a s verdadera» . 

5.» E l J u r a d o d e s i e m p r e , quo 
s o m o s n o s o t r o s , e s c o g e r á a las 
m á s ricas d e t o d a s y laa convo-
cará a u n a p r u e b a p a l p a b l e , por-
q u e d e l a s f o t o g r a f í a s n o n o s 
fiamos. 

<5.* U n a ve» e l e g i d a s , t o d a s »e 
s o m e t e r á n a l a s siguientes p r o -
b a s : 

o ) D a n z a de l v i e n t r e . 
b) M a n e r a s d i f e r e n t e s de be-

sáT. 
e) P o n e r l o s o j o s en b l a n c o , 
d ) M e t e r s e e n l a b o c a u n c i -

r io d e a l i b r a s i n t o c a r l o c o n l o s 
d i e n t e s . 

7.» L a m o n j a que , a d e m á s de 
ser g u a p a y t e n e r u n cuerpo es-
c u l t u r a l , r e a l i c e e s t a s p r u e b a s c o n 
m a y o r d e s t r e z a , o b t e n d r á el t í -
t u l o d e 
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8.» A d e m á s d e l p r e c i a d o t í tu -
lo , y c o m o p r e m i o a l a a g r a c i a -
da, le pondremos un pwo lujosa-
mente amueblado, con pianola y 
aparato de radio; la vestiremos 
y la alimentaremos entre todo.s 
los redactores de LA TBAOA, 
que por turno riguroso atendere-
mos a sus necesidades de comer, 
beber y etc., eto. 

9 / Como, t r a n s c u r r i d o u n 
a ñ o , e s d e s u p o n e r q u e l a m o n j a 
e n c u e s t i ó n e s t a r á a l g o e s t r o p e a -
d a y h a b r á q u e e l e g i r a l a n u e v a 
M i s s M o n j a de l a ñ o 3 3 , en esa 
fecha le daremos la patá, y que se 
l a s a r r e g l e c o m o p u e d a . N o f a l -
t a r á a l g ú n p r i m o que c a r g u e con 

"•a&a; i 

¡ M o n j a s e s p a ñ o l a s ! | T o d a s al 

c o n c u r s o de L A T R A C A I 

I Q u é a t raso! Tres días pasando 
por aqui y auij no han llegado los 
muslo* I 

JBJL C U E S T O D H JaA. n k m A S I A 
Cuéntase que en cierto pueblo gra- Todos los-vecinosi se mostraron ape-

nadino había una iglesia, pero tan po- nados, y fueron desfilando, despues de 
bre y mal atendida en limosnas por prometer al cura que irían a misa co-
pa r t e de los vecinos, que el cura que dos los días para que Dios volviese. 

en ella había, no 
solamente no podia 
comer algunos días, 
sino que a esto fe 
mezclaba el dolor 
de ver que no podia 
encender ni u n a 
vela al Cristo que 
se elevaba sobre 
el al tar de la iglesia. 

El pobre cura, 
sin saber lo que 
hacer para poner 
remedio a este mal, 
ideó un plan y lo 
puso en práctica. 

D e s c o 1 gó al 
Cristo del al tar y 
lo guardó en la 
sacristía, avisando 
después a los ve-
cinos qjue al dia 
siguiente acudie-
sen a la iglesia, 
pues tenia que co-
municarles cosas 
de gran importan-
cia para todos. Ca- . . . 
si todos, y más en particular las mu-
jeres, acudieron a la iglesia, y el cura 
les habló de su poco amor a Dios, 
con lo cual habían dado lugar a que 
íes abandonase. Y al decir esto, mos-
traba con el dedo el al tar de donde 
habia desaparecido el crucifijo. 

Ent re los que 
más en serio toma-
ron la cosa se veia 
a la mujer del tio 
Geromo, que llegó 
a su casa medio 
llorando. 

El tio Geromo 
apuraba de muy 
mal humor un ja-
rro de vino, pues 
aquella misma tar-
de se le había 
echado a perder "un 
güen negocio" por 
no caer en manos 
de los "a t ravesaos" . 

A l ver llegar a 
su mujer de aque-
lla forma, le pre-
gunto : 
—iQai t' ha pa-

saój mala presona? 

En t r e hipos y 
lloros, la mujer le 
c on t ó cuanto el 
cura les habia di-
cho, a lo cual dijo 

uu Geromo, subido de cólera: 
1 Anda, mala presona, gitana anda-

rr íos; escarrillá te veas si jacea caso a 
ese cura "caste l lano", que tié que es-
tar locol . . . 
gBraaEa 
—I Aónde quics que vaya er Ze8ó 

en cueros y sin documentos?.. . 

Lea V. el semanario galante BÉSAME $ 20 céntimos 

—I Qué primo fué Jesucristo, que no 
conoció lo* billete» de a 100 peseta». 

trágicos 
l a s i d e a s , s u p r e m o a m o r de su 
riela . L a p u e r c a " a r i s t o c r a c i a de 
l a s a n g r e " - , d e s c o n o c i d a , h u y e 
c o n s u s c a p i t a l e s , l o s e x p o r t a , 
j u e g a n a l a b a j a d e l a p e s e t a ; 
b o i c o t e a n c o b a r d e m e n t e a l a B e -
públ i ca . O r g a n i z a n c o m p l o t s , que 
s o n a l a r m a y descréd i to . 

A n t i e s p a ñ o l e s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l m a l d i t o r é g i m e n d e s a p a r e c i -
d o obBtruec ionan l a u r g e n t e la-
bor d e l a s "Cortes . F i n a l m e n t e , 
d í a s a t r á s , el m i l i t a r i s m o dis i -
d e n t e , p e r o c o b r a n d o d e l a R e p ú -
b l i c a , i n t e n t a u n g o l p e de m a -
no, q u e n 0 d e g e n e r ó e n t r a g e d i a 
e s p a n t o s a por s u c o b a r d í a y «1 
h u m a n i t a r i s m o de l a f u e r z a pú-
b l i c a : c iv i les , p o l i c í a s y g u a r d i a s 
de S e g u r i d a d y de A s a l t o . 

U n g e n e r a l s o b e r b i o y des-
equ i l ibrado p u d o r e g a r c o n s a n -
g r e l a h e r m o s a y florida A n d a l u -
c ía . . . 

C A N T O 

el tio 

J u s t i c i a p o r j u s t i c i a . O j o por 
o j o y d i e n t e p o r d i e n t e . L o s 
a p ó s t o l e s G a l á n y Garc ía H e r -
n á n d e z t a r d a r o n e n ser f u s i l a -
d o s l o q u e d e b e t a r d a r en h a c e r 
j u s t i c i a l a R e p ú b l i c a a sus ene-
m i g o s . V a n a e n t r e g a r l ó 8 cul-
p a b l e s a l a J u s t i c i a . ¿ A c u á l de 
e l l a s f i A la q u e t u v o a Beren-
g u e r , e l e s p a n t o s o c r i m i n a l de 
A f r i c a , c o n d e n t i s t a y m a n i c u r a ! 
E n t o n c e s s e r í a c o m o p a r a rene-
g a r d e ser e s p a ñ o l e s y republ i -
canos . 

D o s SANCHO 

fl O O t . ' 
4 i i j u i 

E L CURITA.—I Cuando « t é en el 
cielo, hermano, veri las estrellas 1 

É L E N F E R M O . — (Para su ca-
pote). |Bueno; a este idiota le voy a 
dar una fcatá qoe la» va a ver él ante»! 
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CALOR. ANIMAL, EVAPORACIÓN 

B O 
S A N T O S D E L D I A 

S a n E s q n i l a o , b a r b e r o y t o -

c a d o r d e b a n d u r r i a ; S a n P r o c o -

p i o , c o n f e s o r , y S a n C a l ó m e l a -

n o , c u r d a i n t r a n s i g e n t e y d i p u t a -

d o a g r a r i o . S a n t a I s a b e l d e Ge-

r e s , p a t r o n a d e l a s b u e n a s a r r e -

p e n t i d a s , y S a n t a E u B t a q u i a , v i r -

g e n . f i í i l 

NUEVO AÑO CRISTIANO 
Santa Eustaquio, virgen 

H o y l e v a m o s a m e t e r m a n o 
a e s t a s a n t a q u e , p o r SUB b u e n a s 
c o s t u m b r e s y s e r á f i c a s i n t e n c i o -
n e s , g o z a d e l a g r a c i a d e l S e ñ o r 
y s u s a l l e g a d o s d e s d e e l a ñ o 41!) 
( s i g l o q u i n t o ) . 

E u s t a q u i a , h i j a d e l a i lustre. 
S a n t a P a u l a y d e u n c h o r i c e r o 
d e P a m p l o n a , d e s d e s u n i ñ e z de -
m o s t r ó s u s a f i c i o n e s a l s o l i t a r i s -
m o , y s u d e s p r e c i o p o r l a s v a n i -
d a d e s d e l m u n d o . 

C u a n d o l l e g ó a l a e d a d d e 

EL SUEÑO BE UNA NOCHE DE VERANO DE DON ALE 

—T la vida turtos son, 
como dijo Calderón. 

VIKO 

T a J E T A 
t r e c e a ñ o s e r a u n a b e l l í s i m a j o -
v e n , t a n a p e t i t o s a q u e s u t í a c a r -
n a l S a n t a R e g u l a l e a c o n s e j ó qjie 
en p r e s e n c i a d e l b e a t o S a n Ca-
c h e r u l o h i c i e s e v o t o s o l e m n e d e 
p e r m a n e c e r e n s u e s t a d o d e v ir -
g i n i d a d . 

C u e n t a S a n J e r ó n i m o d e e l l a 
u n a c o s a n o t a b l e : 

C u a n d o c u m p l i ó l o s 1 8 a ñ o s , 
o t r a t í a l l a m a d a P r e t e x t a , p o ? 
o r d e n d e s u m a r i d o , l e a d o r n ó 
m u y r i c a m e n t e . L e c o r t ó e l p e l o 
a l o M a n o l o , l e p i n t a r r a j e ó l o s 
m o r r i t o s , l e s o m b r e ó l o s o j o s c o n 
u n c o r c h o a h u m a d o y l e d e p i l ó 
l a s c e j a s . E s t o l o h i z o s u t í a p a -
ra p r e s e n t a r l a e n c i e r t a r e u n i ó n 
a r i s t o c r á t i c a d o n d e pe c o t i z a b a n 
a b u e n p r e c i o l a s n o r a t a d a s . P e -
r o a q u e l l a m i s m a n o c h e b a j ó a 
s u . a l c o b a e l á n g e l q u e t e n í a p o r 
c o s t u m b r e y j s i t a r l a , y v e r l a t a n 
a l a q i o d a , c o n v o z a g u a r d e n t o s a 
l e d i j o e s t a s p a l a b r a s : " E u s t a -

L A T R A C A , siempre de-
seando servir a aa i lectorea in-
formación veraz y de actuali-
dad, ha destacado a uno de aun 
redactores) de cara más d a n , 
para que hable, al puede, con 
! s políticos m i s destacados. 

Cada político tiene su per-
sonalidad bien definida, y don 
Santiaguete Alba también tie-
ne ía suya, que es ser el po-
lítico más cursi de España. 

Para estar a tono nuestra 
redactor, se vistió con sus más 
elegantes prendas, traje que 
usa para asistir a las más so-
lemnes ceremonias, a saber; 
chistera, camisa de "sport* 
frac, chaleco de Bayona, panta-
lones blancos, p i la ína i y zue-
cas, sin olvidar el quitasol en-
carnado, que le da un aire muy 
elegante. 

E n su patinette se dirigió al 
domicilio del ilustre político, 
y . . . bueno, dejémosle a él a 
palabra que él sabrá mejqr qu; 
nosotros lo que ha oído y pre-
senciado. 

E N CASA D E D O N S A N -
T I A G O 

Sale a abrirnos u n criado 
vestido con librea color salmón 
con pintas verdes y gafas ahu-
madas. 

Le exponemos nuestro de-
seo de saludar a su amo y de 

' V f H T i E f ( « M 

M n t s t i r 

I H ü 

hacerle una interviú. Al pre-
guntarnos el periódico a que 
pertenecemos, decimos que a 
- A C y g g f 

—Entonces pase usted, porque 
el señor me tiene prohibido que 
haga pasar a los redactor** 
de esos periódicos malos q u ; 
son republicanotes y defiend:n 
el Estatuto. 

Pasamos a un elegante des-
pacho color de rosa, en el cual 
se encuentra el gran prohom-
bre, que luce pijama verde cp;-i 
rositas rococó. En la habita-
ción hay un olor a patcholí que 
marea. 

D o n Santiago está ensimis-
mado contemplando un figurín. 
Tosemos y, al fin, se da cuent-i 
de nuestra presencia. 

— | A h , "pardón, monsicuv" I 
N o le habia sentido. "¿Q'est 
que vous vouler? 

— S o y redactor de " A C y T " 
y venia a hacerle una inter-
viú." 

— " | Ah, oh, la la I | Pairfec-
tement I Asscyer vous s'il< vous 
plait I" 

—Bueno, mire: a mi me ha-
bla usted en cristiano, o l e va 
a hacer la interviú su sefiora 
tía, la de Valladolid. 

—I Oh, tiene razón I Perdóne-
m e ; pero como soy tan cursi, 
me gusta hablar en francés, no 
como a esos catalanes que lss 

gusta hablar en cataláp. | Que 
ordinariez! | Q u é diferencia d:! 
francés al catalán! Por ejemplo, 
en francés, usted es "vous" 
que se pronuncia " v u " . j V ú l 
: Q u é bien suena I Sin embar-
go, en catalán, " v o s t e t i Qué 
cosa más fea! Y o amo a Fran-
cia. | Oh, la Francia I Pero a 
la Francia le falta un rey : u.i 
Luis X V . i Si Francia tuviera 
un Luis - X V ! " | Ve.-sailles I" 

N o podemos resistir más, y 
le decimos: 

— M i r e usted, don Santiago -
no diga más idioteces, que y¡. 
me estoy hartando y le voy a 
dar una "manguzá". Aquí' *.l 
que pregunta soy yo y u s t e l 
contesta. Si no le pregunto na-
da, a callar. 

El hombre atiende a razo-
nes y permanece como un pez. 

D O N S A N T I A G O , E N S U 
C A S A 

—Vamos a ver, so tío cursi: 
¿Qué es lo que hace usted por 
las mañanas? 

— M e levanto y desayuno t é 
con esencia de violetas y pc-
tisús". Luego dedico una ho-
ra % la elección de figurine: 
para mi vestuario. Yo soy ele-
gante porque si. Precisamente 

y voy a misa cé once. A mi 
regreso oigo Ta radio y hago 
un rato solitarios con la baraja. 
Después me ocupo de mi co-
rrespondencia con Fointene-

mcnte l Azaña es feísimo y no 
sabe vestir. D o n Inda tiene 
una tripa horrorosa, y la me-
lena de Albornoz es intolera-
ble. Por otro lado, la barba 

ahora estaba eligiendo un mo-
delo para tomar vermuth coa 
percebes, que es una preciosi-
dad. Este otro es muy propio 
para ir a oir la Banda munici-
pal, y aquel lo destino a las 
resiones parlamentarias que tra-
ten del Estatuto. Luego m ; 
bafio en agua de rosas bendití 

bleau, y antes de comer me 
entretengo en hablar por telé-
fono con Melqujadilfos, con 
García Prieto y¡ Otros, difun-
tos por el estila Después d -
comer duermo usa siestecita y 
leo un rato obias como "La 
Ley Hípotecarbj " E l Alcubi-
lla" y "El Mohitor del D e 
pendiente de Comercio"; luego 
viene la manicura, el pedicuro 
el peluquero y el masajista, y 
cuando terminan, me voy al 
Congreso a encordiar y a ver 
si fastidio a la República. 

—Entonces, ¿su posición polí-
tica actual? 

E s monocorde con el siste 
n a abstracto fundamental de la 
organización idónea. 

Pero, bueno; ¿es usted re-
publicano o qué? 

La dirección orgánica no 
empece para el ¡menor funda-
mento expectante. 

— | L e pregunto!que si es us-
ted republicano I 

—Asperges melintuches de la 
metáfora a forciori. 

— i Q u e le den a usted mor-
cilla! 

—Gracias. 
— N o hay de qué. ¿Qué opi-

na usted del Gotaerjio? 
. — | Oh, muy. desfavorable-

d.e Femando de los Ríos es 
mucho más fea que la mía, y 
si hablamos de Zuhieta, ¿qué 
figura ni qué belleza tiene pa-

—Entonces , ¿usted lo comba A 
tirá «iemjjr»? J p . 

— A éste y a todos, menos al 
que yo forme. 

—¿1 Vne usted muchas ganat 
de p . . : aar? 

— L a l o y que muerdo. 
— E n ese caso, es extraño que 

no aceptara usted el Gobierno 
que le ofreció a última hora 
Alfonsete del Bombón. 

—[Porque sabia que su ma-
jestad iba a durar tres dias to-
do lo m á s ! Asi , dentro de la 
República, no inspiro sospe-
chas, y . . . 

— | Qtíe se cree usted e so ! To-
do e l mundo rospecha que es 
usted m i s monárquico que At-
bifiana, 

—No, sefier; lo único que hay 
i s que estoy obligado por pa-
rentesco. Estoy en la duda de 
si el duque de Alba y yo se-
remos primos. 

—I Desde luego ! 
— Y o me llamo Alba, él -e 

llama duque de A lba ; los dos 
somos exquisitos y elegantes 
y hasta nos parecemos algo en 
un no sé q u é . . . ; los ojos . . . , la 
forma de la cabeza, en fin, qu« 
yo creo que somos parientes. 
Figúrese, en el caso de que 
mis sospechas fueran ciertas, 
en qué compromiso pondría yo 
a mi primo con don Alfonsete, 
s i yo me declarara franca-
mente . . . 

—Republicano. 

— A l g o sinóptico del arraon -
zante nacional que complica. . . 

—1 Que le frifl i a usted un 
agrario I 

Cogemos las cuartillas y sa-
'imos corriendo. E n el vestí-
bulo atropellamos al criado co-
lor salmón y al peluquero fran-
cés que viene a peinarle y a 
teñirle a don Santiago el poco 
pelo que le queda. 

Cuando vamos por el pri-
mer rellano de la escalera, oí-
mos la v o s meliflua de Alba 
que nos grita: 

— O i g a : no se le olvide de-
cir que Carner usa unos cha-
lecos pasados de moda y que 
ese peinado de cepillo que lleva 
ya no se osa. 

—I Vaya usted al cuerno 1 
— Y que no es que yo no se-» 

republicano. L o que pasa es 
que, atendiendo a la norma 

' sintética de las afirmaciones 
espontáneas, urge el criterio... 

ra ser ministro de Estado? Es-
te Gobierno carece de estética. 
y en Francia debe causar un 
efecto deplorable. 

M E J L i e i O S O 
q u i a : d e p a r t e d e D i o s t e d i g o 
q u e s i q u i e r e s p e r t e n e c e r exo loa i -
v a m e n t e a E l y g o z a r c o n E l e n 
l a g l o r i a , d e s p ó j a t e a l i n s t a n t e 
d e t o d o s e s o s c o l o r e t e s " . E u s t a -
q u i a , a v e r g o n z a d a , s e c u b r i ó l a 
c a r a c o n e l f a l d o n c i t o d e s u c a m i -
sa . A l á n g e l s e l e n u b l ó l a v i s t a . 
P o r s u c a l e t r e c r u z ó u n a i d e a 
t e n e b r o s a . . . P e r o s e c o n o c e q u e 
D i o s l e i l u m i n ó , y s a l i ó d e e s t a m -
p í a d e a q u e l l a h u m i l d e c a s a . Y a 
e n p l e n a c a l l e , p e n e t r ó e n l a p r i -
m e r a e s c a l e r i l l a q u e e n c o n t r ó 
a b i e r t a , y t r a s l a p u e r t a l e d i ó 
r i e n d a s u e l t a a s u m a n o dere -
c h a . . . 

[ E u s t a q u i a h a b í a s a l v a d o su 
v i r g i n i d a d I 

E n t e r a d o S a n J e r ó n i m o d e 
e s t e p o r t e n t o s o m i l a g r o , a c o n s e -
j ó b i e n a la S a n t a j o v e n , y e s t a 
s e r e t i r ó a u n m o n a s t e r i o d e h o m -
b r e s , d o n d e s e i n s p i r a b a a d i a r i o 
e n l a m á s f e r v i e n t e f é , d e s p e d a -
z á n d o s e l a s p i e r n a s c o n u n c u c h i -
l l o y l l e g a n d o s u r e l i g i o s i d a d h a s -
t a e l p u n t o d e a r r a n c a r s e u n d í a 
<IT> o j o d e u n p u ñ e t a z o , d e s p u é s 
d e r e c i b i r d e u n r e v e r e n d o p a d r e 
l a e v a n g é l i c a c o m u n i ó n . 

8 a t i i f e o h o D i o s d e t a n t a a b -
n e g a c i ó n , l a d ió u n a b u e n a m u e r -
t e , s e l a s u b i ó a l c i e l o , y a l l í l a 
t e n é i s d a n d o a c h a r e s c o n s u h e r -
m o s u r a a t o d o s l o s s a n t o s d e 
l a c o r t e c e l e s t i a l . 

C U L T O S 
Parroquia de 8an Antonio de 

la Florida.—Exposición d o f r e s -
c o s , e s t a c i ó n d e l ' N o r t e , r o s a r i o 
d e l a s e ñ o r a A u r o r a ( c o n e s t a -
c a z o s a g r a n e l ) y s e r m ó n c o n 
r e s e r v a , s a l v e y l e t a n í a . 

Parroquia de San Tón.—Ser-
m ó n p o r e l p a d r e R e v u e l t a y cfi-
m a r e v u e l t a en c u a l q u i e r r i n c ó n 
d e l a s a c r i s t í a . E s l a p a r r o q u i a 
q u e t i e n e m e j o r p a r r o q u i a d e m u -
j e r e s . ¡ V a y a t í a s l a s q u e des f i -
l a n p o r S a n T ó n l 

Carmelitas Desoalzas (Torri-
jos, 6 3 ) . — | C u a l q u i e r a s e c a l z a 
a e s t a s C a r m e l i t a s 1 

Santísimo Cristo de la Salud. 
— S a l u d y R e p ú b l i c a y g e f i e r a l 
F a n j u l a t o d o p a s t o . S e p a g a n , 
d e s p u é s d e l s e r m ó n , v i v a s p a t r i ó -
t i c o s a p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 

(Esta secoión se publica con 
oensvra eclesiástica.) 

Nos tapamos los oídos y le 
gritamos a nuestra vez : 

—I So cursi I | Váyase -usted a Vkr 
Fointenebleau.l • , 

PARADA ¥ PONDA... Por Méndez Alvares. 

-vi" i 

PLATO DEL DIA 

"Huevos estreKodoi..." 

Ayuntamiento de Madrid
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| P R E C I O S de ' 
Se reparte g i 

I miércoles de C 
El rétto del i 

I gorda ejemplar 
te el día. Por ! 

I una chica.—Se 
I pones, primas i 
I les a las c lase 
I y a la Sociedai 
I tora de Anima 
I mero atraamdo 

pesetas 

Fundador: 

bu,-, JSBÜL.. J.' - - peídos 
. . . » - i r n. irt .rn v ae l aicra r u : ^ , nnr ^«ni-

c a -oi 
de 

C O H E T E S 
E n todas las tragedias _ hay 

tina nota cfflñifa que a t u m e U 
sacudida nerviosa de actores 
y público. ,,, 

U n e de los cabecillas, me-
jor cabezotas, de la pasada in-
tentona monárquica en la ca-
rnul K la República, era 
Alurca * jefe del Tnifico. 

Y .pondréis la misión «le 
en el movimiento: la 
cga. N i más, n i me-

nos . para hacer funcional 
laa' señale* luminosas, y # » 
lu ñera la roja, que « f * 1 ™ 
{¡ara detener a los guardia» de 
aspito. 4 Ltfcfc- jfÁV •1 . '*- r • 

L o malo f u é que es to , chi-
ciacranes se leneaxon a fondo, 
v Abarca hizo el ridiculo de-
t r í s de una columna de se-
dales. M f l j l B E f ' l 

(Pobre bombrel 
• • • 

U n hijo del general 
Silvestre, el sacrificada 
m la hecatombe de M n u a l . 
c»¡i millares de soldados, 
,-a otro conspirador 
lio.bónico. i f l n é dolor 
taii grande, produce ver 
al hijo d d general 
dav la mano a Berenguer 
(1 asesino de Aunual l 

e jempb, -que él fué siempre r e 
publicanp. 

Caballeros, i q u é valor, 
q u í decisión, qué a p e b a t o l 
Si fuera más jovencito 
le hacian guardia de asalto. • • • 

Sigue la racha, lectores; 
esa racha milagrera 
que L A T R A C A en sus colum-
con fidelidad comenta. ínas 
La "mimada" por el cielo 
es la provincia de Cuenca, 
a quien siempre los carcundas 
demostraron preferencias. 
Otro templo reducido 

laa flamas, a pavesas. 
¡ E s "fuego implo, o sagrado? 
¿Es venganza satanesca? 
Pues el milagro se impone 
y que s e salve la Iglesia. 
Y si el fuego es u n castigo 
que envía la Providencia, 
señal de que lo merece 
la tropa que la gobierna. • • • 

Melquíades va dando miti-
neu en localidades de la impor-
tancia de Tudela de Veguta 
1 Qué tragedia 1 

La tragedia del torero 
que tuvo categoría, 
y que al llegar al ocaso 

de su vida, 
tiene que ir cbmo un maleta 
rodando de aldea en villa. 

Claro es que, únicamente en 
e fos lugares es donde d Ion-
to asturiano puede hablar de 
ciertas cosas sin que le lla-
men algo desagradable. Pof 

- Royo VSllanova es de lo 
«l i s recalcitrante y "pesao . 
No l e basta con la obstrucción 
tan perjudicial para la obía de 
las Cortes. 5 ,;*m¡M¿, 

N o es suficiente con los es-
cándalos vergonzosos que pro-
V ° ° N o le parece bastante ir 
mitineando, repitiendo, macha-
cón y tozudo, lo mismo en to-

partes. Y acaba de lanzar 
una amenaza f u m i n a n e : i v a 
a publicar u n libro 1 l Y con 
qué tituloI " U n grito contra 
ti Estatuto catalán . 

Maura, primero, y del dicta 
dor, después, es un bichejo que 
no ha cesado de lanzar su ba-
ba de tuberculoso contra los 
hombres honrados de la liber-
tad y la democracia; fué un 
alcahuete solapado y traidor 

¿_sde " L a Acción y " L a Na-
c ión". Finalmente provocó un 
sapo semanal s in "gracia" nt 
"justicia" contra el régimen s 
la persona de Azaña. 

B ien suspendidos están los 
dos escapes de la bilis de ese 
tipejo. Y esperamos se salga 
al paso de la vieja habilidad 
d d cambio de collar en los 
mismos perros. • 

• •í» • • . 

Por fin vis i tó la cárcel "a 
dama alcachofera doña Urra-
ca Pastor, pajarraco de sacris-
tía y decidida cristalera. 

N o es suficiente d enderTO 
con esa clase de urracas. 
H a y que cortarles d pico 
v las uñas. . . c o n - u n -hacha.. 
- m m • 

Quemaron l a casa d d . A 
B C" en Sevilla. 

E n Sevilla nada más. 
N o s acompañamos e n mies-

tro propio sentimiento. Porque 
"o ha sido más q u e . en Sevi-
l la donde se ha registrado d 

suceso. 
Paciencia, paciencia. 

M cura de Silla, aprove-
chando d triste acto de un en-
tierro, « p a r t í ó unas h o j . t a s p . 
diendo calderilla a los, feligre-

E n Zaragoza, en Gijón, en 
Aravacr o en Chiva, por e.' im-
plo, no íendria la transcenden. 
ei» de en la cuna de Paco-
mio. 

D o n Antonio es un "pa-
[tnota . 

que no transige con nadie; 
aborrece los enchufes 
y las inmoral idades 
El que cobra d d Estado, 
es muy 'justo que trabaje, 
y que no haya catedráticos 
que, cobrando, no dan clase. 
A don Antonio, la casa 
en Valladolid le hacen, 
T si va a vivir all í , 
en vez de hacer tantos viajes 
y de meterse en política 
para decir necedades, 
podrá asistir a su ci<'edra, 
que es lo digno y lo h o n o r * 

El rey ladrón, cuando s d i ó 

M M N Í 
V c ^ u e s u o c o ^ 

- L a Campana de G r a c * si 

\e escoltaba. 
N o nos hubiera extrañado 

, u e hubiera v u e l t o e l B o r b ó n 
b convertirse en adrón 
41 que tanto habla robado. 

Mosén Lerroux, en su dis-
curso de Zaragoza dijo que 
no se le arrugarla d ombligo 
de aceptar a loa hombres d d 
antiguo régimen. . . 

E l traidor Sanjurjo le na 
dado una buena respuesta. 

• • • 

Mariano Freirá, un caver-
nícola m u y conocido en su ca-
sa a las horas de comer, fir-
ma una hojita repleta de im-
becilidades. . 

Como comentarla seria ha-
cerle mucho favor, nos limita-
S o , a remitirle al autor unas 
algarrobas y u n poco de ai-

rautaH , 
Que es h> que tendremos 

que hacer con d clmco cura 
d d Ferrol, Salustiano Rodrí-
guez Be ldro . m 

Y con d frescales cura de 
Breda, que edebra procesiones 
fuera de ley, y 
a descubrirse a los pobres an 

C i a " ° v al tonsurado de Santa 
Olalla, que despotrica contra 
Lerroux y declara la guerra a 
los árboles. 

E l Gobierno ba hecho muy 
nal suspendiendo los periódi-
c o ! monárquicos y monarqui-• § g • m B - Wmrn m 

H H • i H 
m g m mmmm^Mm 

• M M Wmmm U • • | Híllto «v „ 
Pero Royo es muy " m o d « t ° . 
L e llama a su ubra un g n t o , 
cuando será una "ensalada 
de zarpazos y^rugidos. 

Las cloacas" M j Í S | j | 
Delgado Barreto han s do ta 
n a d L " por orden de la auto-
•idad. Las dos. . 

E l antiguo e s b i r r o , de 
, algo desagradable. Pof M a n " * u u 

PASATIEMPOS 

la caja de la iglesia. 
Es ta visto que esta gente, 

menos trabajar, lo intentará t o A o -

A Royo Villanova preten-
den regalarle una casa. 

E l mayor acierto, a nuestro 
juicio, es d de regalarle la c i 
sa en Valladolid precisamente. 

G e r o g l í f i c o n ú m e r o 4 

los rebddes. • w 

i Chóquela usted, señor Me-
néndez l A s i se honra d car-
ao y s e borran jornadas ver-
gonzosas de otros tiempos en 
que d cuerpo de Policía só-
lo servia para atrepellar al 
pueblo republicano y dejar vi-
vir tranquilamente a los la-
drones. 

l c i a ver : 
¿Quién dirá ahora las Imbeci-
lidades de " A B C", las ten-
te ,Us de « E l R e b a t e " y Us 
chabacanas toninadas de ^ 

-Nación"? _ . 
E l buen pueblo español 

acostumbrado a "reirse las tri-
pas" con las gansadas de es-
tos periódicos festivos, y a no 
sabrá vivir s in ellos. 

EL DI 

| C a r l o a t u r 

ni fln, de 
• Ó f Ó tUK 

l i ada i l 

D e pronti 
estampido koi 
sabe si de gt 
ga, de cañói 
de ventosidai 
cuadra—, dis 
mo, junto a 

I hostería. 
] — | Caín o 
i gritó aterrat 
p o s a d e o. 

j diez o doce 
'd ía tostada 

— j A l t o d 

mó au tonta 
el Lobanilli 
gáis miedo, 
os hurguen 

' .un embudo 
bien ser u 

i burda d d P 
ra que "*lí 
rebaño y m 
duladón i 

. el pie de t 
tad ojo av 

4 calzoneólos 
"abrochados, 

taran por 
cuidado coi 
y pidamos 
sos salgan 

¡ —i Abrid, 
der tiempo 

i roso "Ms 
! pcando la 

li derrumb 
quete de 
lo—. 1 Cre 
blanco en 

I minada; 9 
{ gsrol l A 
1 ahora ,obi 
rece u n i 
cria I 

E l " I 
a descerra, 
¡un monda 
ique exclai 

—I Cállat 
, cobarde 1 
de has vi 

I S O C B S T E S 
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IQTJE DEBERIA HACERSE CON P O E E S 0 LOS EXPULSARON 

^ ^ ROBTICU BANDIDO I UN BORRACHO EMPEDERNIO. • 

S o l u c i o n e s a l o a p u b l i c a d o s e n e l g ^ f f e ^ ^ S p o ' i s COBARDE | CRIMINAL. 

un demot 
ra posti» 
que esté 
mamoncill 
la diosa < 
an ojo 1 ' 
gres" y t 

El pri 
precipitó 
sada, coi 
ábierta y 
tre los di 
I — V e o 
ilina im| 
I—dijo ap 
raudo m 
.carnuda, 
•orbiüu— 
temblaba 
pomo i n 
citado. 
I — P o r f 
h nuez 
l - g r i t ó i 
(raido a: 
•uán coi 

,ige " Mac 
jtpf, que 
H injerta 
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i PRECIOS de V E N T A 
I Se reparte gratis los 
I miércoles de Cuaresma. 
I El r«sto del afio, una 
I gorda ejemplar, dursn-
I te el día. Por la noche, 
luna chica.—Se dan cu-
I pones, primas mercanti-

les a las clases pasivas 
I y a la Sociedad Protec-
I tora de Animales.—Nú-
I mero atrasado, catorce 

pesetas. 

M f l L 

P E R I O D I C O P A R A T P H Q § 

. mm i - aristooraola la Uooraola, la 
O r g a n o * I * Y . £ K ^ S ^ u d ^ l Z 4 a o r o b . o l a * L« M « * É 

o r a o l a , | ^ ^ J ^ l S i ^ W » » 

T A R I F A ANUWCIOU 
MU pesetas la ltaes, 
qe mientas columna .1 
dos duros plana.—D*s-
cuentos especiales pata 
canónigos enfermos del 
hígado, y precios módi-
cos para señoras, nifiol 
y militares ain gradua-
ción. Se responde da la 
ortografía. Gran ackrto 
en la colocación da las 

hachea. 

3 oca 

Director: Don Florando Sopla puyas 

EL DIVIESO DE UR BANDIDO 

Caricatura oahi«lí»ttpa, alü ftrlno|»lo 
ni fln, da la novela RpHoíapa d«l 1»ó-
*T6 M E i o n * * K ^ l o t o p o f f . mMfe-

« l i a s « l oasUMano Mor f 
(Continuación.) 

i M t o i B B S 
d u -
que 
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del 

ha 

iver-
i ca-

fir-
im-

. ha-
mi ta-
unas 
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cura 

todri-

ra de 
siones 
ablign 
is an-

SantJ 
contra 
erra a 

j muy 
icriódi-
larqui-
no ha 
ta mi-

en la 
de so-

sos del 

i ver: 
imbeci-
as ton-

y las 
le "La 

tapañol 
las tri-
de es-
ya no 

S 

sabe si de garbanso de ga* 
ga, de cañón Schneider o 
de ventosidad de mozo de 
cuadra—, disparado allí mis 
mo, junto a la pateta de la 

| hostería. 
] — iCain nos ampare l— 
i gritó aterraco Celestino M 
I p o s a d e -o, eantiguindo-.. 

diez o doce Veces con me-
'dia tostada de abajo. 

—lAlto el fuego I—excla-
mó autoritario Bostezofski 
el Lobanillo—. ; N o ten 
giis miedo, repuño, aunque 
os hurguen las ingles con 

• un embudo I Puede muy 
bien ser una estratagema 

rburda del policía Boris, pa-
ra que -algamos todos en 
rebaño y nos hagan-ta on-
dulación permanente eos 
el pie de una tinaja, i Es-
tad ojo avizor y con los 
calzoneólos bien subidos 7 
abrochados, por si nos ata-
caran por detris 1 Muchc. 
cuidado con la * recámara" 
y pidamos • Dios que m 
sos salgan almorranas..^ 

: — | Abrid, abrid sia Per-
der tiempo I—gritaba sudo-

| roso "Masestigres", gol-
i peando la puerta, hasta ca-

si derrumbarla, con un pa-
i quete de algodón hidró ¡8 

lo—. i Creo que he hecho 
blanco en esa visión afe-
minad»; pero no estoy se-

i gurol (Abrid, que viene 
ahora sobre m1, y me pa 
rece un demoiio con ou 
erial 

El "Lobanillo" corrió 
a descerrajar la puerta con 

¡un mondadientes, a la, vet 
Ique exclamaba jaranero: 
I — (Cállate, so mastuero 
[cobarde I i Cuándo ni dón-
ide has visto, po- ventura, 
un demonio con dentadu-
ra postiza y c'ibre-coraí, 
que esté dando el pecho o 
raamoncillo alg'tno? lAh. 
la diosa que me parió por 
un ojo! Si son "Mascati-
gres" y el "Légaña"... 

El primero o.e éstos se 
precipitó dentro t'e ta Po-
sada, con una sombrills 
abierta y media coliflor er 
ftre los dientes. 
I — y e 0 que he cometido 
Loa imprudencia adttlta 
—dijo apesumbiaío—disp» 
raudo mi are ibt'z; pero, 
:caráñi'.a, buen susto me he 
aorbidu—y al hablar as5, 
temblaba el pobre hombre 

i n comadrón dees-

nado. 
Todos i.brazaron a su 

capitán, y besándole repe-
tidas veces en el escroto 
pasáronse largo rato, hasta 
que "Mascatigres" se dis-
puso a referir ta aventura. 

—Lo peor es—balbució e¡ 
posadero—que ahora va a 
venir ta Policía psra ave-
riguar quién fué el que 
cortó tas orejas a Judas, 
detener al mismo tiempo 
al autor del disparo. Y si 
nos pescan, a fe que ten-
dremos que salir por el mon 
unte . . . 

Por eso no os apuréis 
hijos de mi vientre, que »i 
vienen por ta tremenda, en 
plan de tacha, lea ponemos 
el corazón en adobo. iPo-
licias a mi, a Boatesofskl 
el "Lobanillo", qne soy el 
hombre que ha ganado más 
partidos de "julepe" a pa-
la, con los ojos vendado» 
ly los brazos en eras, y <!"•« 
jamás le sudaros los pfas 
ni en Nochebuena? Repo-
sad tranquilos, a m i g o s 
míos, y bebed cuanta lejía 
os plazca, que vuestro • y 
pitán s a b r á defendero« 
siempre con el alma y al 
bazo. 

ses será esta mansión de 
malhechores una sucursal 
de Numancta I 

— | O h , señor TesUculoff 
—Le atajó Celestino con 
voz de vicetíp'-e opilada, 
saliendo a recibirle sin bu-
fanda —. I Cuánto gusto, 
ilustre detective, genio de 
ta Policía rusa y terror le 
los aguadores ' ambulantes 1 
l Qué tranquilidad siento al 
veros por mi casa en esta 
noche tan infernal, con una 
temperatura de veinte li-
tros bajo cero, y estando 

vuestra esposa fuera de 
cuenta... Entrad, entrad, 
señor, sin reparo, y decid-
me a qué debo el grato 
honor de -ontarl» entre mis 
huéspedes. 

—¿Habé.1 oído una ex-
plosión?—Preguntó el f » 

Uota malhumorado. 
— N o ol «i aua el piar ú* 

¡os búfalos, ni los rugidos 
de los saltamontes... 

—i Te atreves a mentir, 
fementido? 

(Se continuará.) 

NOTICIAS MORROCOTUDAS 
(Raolbldaa oon ratraao jwr La Radio 

¿1 "El 8ol-ULtQ"£ 

A F A L T A D E P A N . . . 

Nos comunican desde 
Marsella, que el pasado 
día U ( | Lagarto, lagar-
to I) llegó a aquel puerto, 
embalado en calidad de 
trasto viejo, el acreditado 
judio errante M a r c o l f o 
Hapsburgo-Lorena, el cual 
venta en las b< degas del 
paquebote t u r c o " Kati-
te I" . 

Le esperaba en el mue-
lle número 4 de fcran velo-
cidad, don Juan'«o Bota.!, 

Banasta de fres-ves. El b 
rido, sangrando como un 
compañero de San Antón, 
después de sonarse las na 
rices por ta nuca, sslió 
cebando e r i m por los 
oídos, a una v o l o o i d a d 
• cartagenera", acompañada 
de sus intimo», convertidos 
todos en ciervos párvulos, 
i Ah, el scredltsdo valo-
del gachó de Camelagun-
tial ~ 

Cómo ta agresión ha st 
do a un caminante parti-
cular que no usa gatas y 

orgullo y reaiür-.ción era-
liana, que tenia un quiste 
sebáceo en ta pupila i» 
quierda y 34 novias l ibM 
de quintas, a Isa que re-
galaba preciosos anillos .1 
boda y manojos de cordi-
lla perfumada. La policía, 
al principio, c ieyó que sa 
trataba de una burla pro-
pia de un cardiaco cróni-
co ; pero ha pedido com-
probar que, ciectivatnen*. e, 
dicho indhrHuo se limpia-
ba los zapatos ooo miel de 
la Alcarria, y que regaló 
todas las sortija Que aden 
da, a tas treict. y cuatr o 
novias que posee, y a va-
rios jerdineroa masones del 
Bosque de Boulogne. 

El mecánico, que por 
cierto t ime una enorme ci-
catriz «n el pái\creas, a 
más de una cusmoria pro 
digiosa, sa a c a l d a perfeo-
tameate del núme o de por 
leras biscas que violó don 
Pedro el Cruel en Sanlú-
car de Barrameda. asi co-
mo también del nombre, 
edad y pelo de todaa sus 
concubina». Lo más «P-
ríosn del caso es que to-
das tas muchachaa esta-
ban encantada» oon su so-
mental, por lo bien que 
tas tocaba d "íandamgul-

Ante razones tan pode 
rosísimas, expuestas sin to-
mar aliento por n t hombre 
tan vigoroso como estre-
ñido, callaron todos mny 
satisfechos, y dispuestos a 
vender muy caías sus vi-
das, aunque el comprado 
dominase el esperanto 2 
fuese del gremia de ferre-
tería y quincalla 

Como habla supuesto 
muy bien Celestino el po-
sadero, y eso que no es 
taba muy fuerte en tr igv 
nometria, no tatdó ni me-
dia hora siquiera en apare-
cer por la puerta de is 
cuadra Boris Testiculoff. 

el temible detective, mon-
tado sobre un camello d» 
Terranova, tocando la dul-
zaina con ta mano izquier-
da, mientras que en ¡a 
d i e s t r a blandía iracunlo 
una caña de pescar. Los 
bandidos al verle en ac-
titud tan descompuesta, y 

cidad, don juaii iu KVWI raw — —- -
el menjr de su» crios, que está cesante, el agresor se-
está estudiando - > Mongo- rá condenado seguramente 
lia, simultáneamente, tas a trabajos forzado» en una 
carrera» de carpintería del cama tu- a, sobro una te-
armar y construcción de lanera neoyorquina, y. ado-
Inodoros naval e. y llegó más, lo tendrán castigado 
anteayer a Mar ¿Ola en un» U pan, salchichón y maa 
barcaza de sardinas aren- zanilla pasada, dorante ea 
ques. I torce meses. 

Al arribar el páquebote( Mientra» tanto, el búa-
al puerto, estaban eaperaa- l^ L0 rena, al qae el ta 
do a cue bota.ien al san- f I d l c o n6mero *r le es»i 
cudo padre, su «cerido hijo 9 e ntando como a tas so-
Juanito, don Ca*los Prats, ^ 

los perdigones, a i n -
vestido de odalisca, y vario» g a r p o r Us coincidencias, 
salchicheros cojow del pe- a e gastará en bozsles y es-
ñón de la Gom«-a. Apenas parairapos medb capital, 
desembarcaron a Lorena y ^ br e Ve comenzará a 

NÚ-

pomo 
t-itado. 
I Por poquito nos abrasa 
Ja nuez este condenado 
i -gr i tó el "Légaña", en-
trando asimismo en el za-
guán con rapidez, seguido 
de "Macachapa" y Voro-
uof, que acababa por cierto 
• injertar las glándulas de 

Icón los pantalones bom-
bachos, rasgados por el tr-s 
tero, co pudie-cn reprimir 
un regüeldo de angustia 
' y después de prosternar-
;e ante una imagen de 
Valencia I I , eJcondiérov 
>e presurosos dentro de 
una caja de caudales. 
—lAh, del posaderoI—R" 

; ió Boris, quitándose las 
z a p a t i l l a s de orillo—. 
¡Abrid en nombre del pro-
feta Jeremías, i de lo cou-
rario. antes de cuatro me-

por medio de una grúa 
"Titán", colgad.- de una 
cincha, y una vez desen-
ganchado, besó a su nene 
en las orejas, y en unión 
de todos los ac„mpañant-.l 
pasaron a un «.bertizo pa-
ta sacudirse las lanas. 

Estando entretenidos en 
tan higiénica taiea, apare-
ció por sorpresa intre unos 
sacos un obrero descarga-
dor d d muelle llamado 
Patricio Atiza, y sin pre-
guntar a Lorent (or la pa 
rienta, por tod> bienvenl 
da y saludo, le sacudió 
cuatro tortazos "a modo 
dejándole d belfo conver-
tido en una morcilla reven-
tada. Y asegúrase que le 
dijo al despedirle: "lEsto , 
como vermut, y nada más 
por hcj I... 

Al ruido de los mam-
porros—que fueron seme-
jantes al estallé'' de un 
neumático camlonesco—acu-
dieron cuatro serenos y an 
inspector del alcantarillado 
que detuvieron ul agresor 
con una raqueti y lo lle-
varon refrescar a una 

entrenarse en la ziarcha po' 
los tejados y anteas, don-
de únicamente podrá res-
pirar tranquilo, caso de que 
se cumpla d p.-onóstico d» 
su primito Jor^. que, co-
mo se ve, es . , de "pro-
lóstico reservsJo". 

Mucho cdelxaremos q>i. 
d "numerito" se repita li-
ante» posible. Prometemos 
a Marcolfo costearle a es-
cote toda d á.-n'ca que .«ea 
precisa I... 

U N "fcON J t l A N " DF. 
V I A ESTBECHA 
Por noticia recibidas de 

París de Frm:ia, sabemoi 
(,ue la Polida urbana H 
-qudla eapial, en comV-
nación con Os laceros, hs 
detenido y encarcelado » 
un joven msánico y cons-
tructor de totijoo con lian 
,as de gomi. llamado P s 
co Jones, p»r un sinfín d-
stafas, deutas y malos par 

tos, de que fu .mi victim.» 
varios joytfos y mssagis-
tas de la zgión. 

Pa'.-ce ser oue d ds 

lio de Húelva" y las ha-
cia cosquilla» en la» in-
gles oon un ramo de ot-
tigaa; pero ninguna h t 
querido creer que d ta) 
¡Paqoito se suena d pes-
tillo coa loa dedos de le i 
pies, ni que es tan aficio-
nado a variar de madri-
gueras. 

El "Don Juan i lg l i 
X X " posee verdadera* do-
tes conquistadoras, pue i 
se ha ssbido que jugabi 
a "mosca" bastante bieit 
con las niñas, y que 11 
volvía loco d azúcar do 
pilón, qtte adquiría po * 
medio dd dinero d d "ha-
rém", con d que d apro-
vechado ralán pudo ir ti-
rando hasta que fué co -
pado por los "ingleses" 
Y mientras ahora se pu 
dre de rabia en 1a cárcel 
haciendo solitarios, mucha» 
dti*^'**l*f lloran sin oon 
sudo ta pérdida de su coa-
solador por una tempora-
da larga. (Pobres chicas' 
1 Pobre olego, Htvmaidtos 
no hay prenda como la 
ristal Y en esta ócisióa 
demostró tener muy poo* 
d distinguido Paco Jone»... 
t Padenda, amigazo I 

B L A S - E T O 

L a m e j o r S a n t * d e l a « e m a n a 

Santa Gatamunda, aboga 
da de las enfermedades so-

kretas. 

salvar de la salearla a sa 
padre enfermo. Ella, sediea-
ta de felicidad y sacrificio, 
rió - tío abierto, y pidió 

Nació Gatamunda cuan-
do apenas tenia cinco año* 
de edad, en Viltanuevi c 
Raposri (Sicilia), en IS4J-

Su iladre, un honrado 
fabricante de trineos, se 
v d s continuamente sin tra-
bajo, porque, como en Si-
cilia los trineos no sirven 
para nada, no habla quien 
líe hiriera un afCargo. 

Por si era poco, cuan-
do Gatamunda cumplió los 
i z años de edad, atacóle al 
padre esa terrible enferme, 
dad, azote de tantos y tan-
tos desventurados, que se 
llama "spleen" en Inglate-
rra y " g a l v a n i t i » " en 
Fuentesaúco, imposibilltán-
iol« en absoluto de coger 
la herramienta. El buen pa-
dre, mirando por d porve-
nir de su hija, no oesaba 
de aconsejarle que trabaja 
se, y para dar mayor efi 
cacta al consejo, ta monda 
ba a palizas. 

La niña estaba muy 

varón refrescar a una * - —• , -
funeraria, metido en una! tenido ha declarado. ^ cor 

,ote vetatidnoo U-
,«r dejarle libre d ca-

no d d sacrificio. 
Aquella noche, d padra 

d« Galamunda comió "ra* 
rioli" y bebió vino de 
Chianti. A lo» tres días se 
le presentaba a Galamunda 
la p r i m e r a blenorragia. 
(Aquí comenzó d martiro-
logio de la «anta mujer I 

Seis blenorragias, gota 
militar, ocho chancro», sí-
filis y ladillas en los des-
cansos. 

Inyecciones, s o a d s s, 
hierros candentes, todo lo 
sufrió la infeliz con la pa-
denda de las ssntss 

Mientras tanto, su po-
bre padre hinchándose de 
macarronea con queso y sin 
vender un trinco. 

Al fin murió d desgra-
ciado enfermo, dejando a 
su hija en e< mayor des-
amparo. 

No se amilanó ta san-
ta, y trabajando el doble. 

La ntña estaD» ¿ r e D n ¡ r n n b o e n capí-
desarrollada para su edad. . O C 4 J 0 

Tenia unas pantorrülas co 
lósales, y Dios la habla 
dotado de un pecho ebúr-
neo y erecto que era una 
bendición. Ella consult* 
con su confesor. Por 
justo serta mecanógrafa, 
pero tropezaba con d ta 
conveniente de que toda-

lalito, y ya en el ocaso 
de su vida, abrazó la pro-
fesión de alcahueta, dedi-
cándole a enseñar d cami-
no d d sacrificio a numero-

jóvenes sicilianas. 
A su muerte dejó su 

cspital de un millón de li-
ras d Papa Inocentón 

A c q ? e r r X X I , para obras piadosu. 
vía no se hablan inventado I c a n o n ¡ i a d B inmedla-
as máquinas de escribir. | u m e l I t e y j , cristiandad 

El jsoH-»" confesor ie ^ ^ n o m b r e . 
i i ó la ablución, aconsejan-1 G , o r U » Santa Gda-
dolé que se sacrificase en la m ¡ a ¿ m ( 

inmundicia d d vicio ?sra | 
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. . . «temoriiando al , 
vecindario. . . 

Cnando ea algún pueblo de 
Caí tilla l e preienta el coma-

w'flbido fanta ina . . i 

—I Pero 
a laa 

- X M 
afldonea 

—1 Vaya calor I , 
— ¿ H a y muchoi gradoi a la sombra? 
—I Qne «i hay 1 Desde oficiales de comple-

mento h u t a generales con mando. 
( D e " L a V o » " . ) 

______ la peseta. 
— L o qne ha bajado tina barbaridad ha sido 

ei presupuesto de clatea pai ivai . 
( D e " L a Voa" . ) 

A U N H A Y C L A S E S , por Arribai 

volver a pensar en restauraciones monwmii-

Naturalmente, don Farfán; porque sola-
mente con pensarlo íortalecemo» la Kepu-
büca. ( t )e "Heraldo de Madrid".) 

quer ía " l e v a n t a r el Telo 

q u e i i e tapre h a ten ido 

C i m p a t u de G r a c i a " . ) 

—Van a quedar sin sueldo bastantes mili-
tares y paisanos. 

—Como que yo creo que estas intentonas lás 
organiza el ministro de Hacienda. 

( D e " L u * " . ) 

— ¿ T u padre qué es? 
—General. 
—I Bah I i Mi padre es repartidor de Telé-

gr i fos I ( D e " E l Socialista".) 
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